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o
111111 1I1do por referência a concepção de currículo como uma

ti d!th complexa, que envolve a vida dos alunos, dos professo-
ti I lnsti tuição Educacional, temos que definir alguns marcos

'11 111 ti •• sobre os quais se fundamentará uma proposta de re-
1IIIItI I 11 I curricular no contexto histórico que a Universidade e o

I '1'1111 Pu!' estão vivenciando.
(I primeiro marco é o próprio grau de mudança que se dese-
I I rhoração de um currículo novo, para um curso ou institui-

''111 • inicia, difere muito da mudança curricular ou do aper-
1 ""IIIll'lll ou aprimoramento de planos já existentes, em insti-
I 11'111' que se encontram em pleno funcionamento.

No eu 'o da presente proposta, o que se pressupõe é uma re-
I 11111111 iç I • que, embora abrangente, não é total, isto é, não se
I "'1"" mudar todo o currículo dos cursos, nem se tem em vista

I I 10 le cursos novos, cuja sistemática seria diferente.
l lru cgundo pressuposto é o caráter de serviço da Universi-

1,,1. p 11', com a Comunidade. Isso significa afirmar que os tipos
t I t 1'111 'Iu que os profissionais encontrarão, no Estado, na Re-

111 1111 110 Pais, com suas necessidades e aspirações, aferidas com
I po a qualidade dos serviços prestados em função dessas

1 1 111111 • servem de parâmetros para se delinear o perfil do pro-

I C I 111 'supostos aqui apresentados fazem part e de uma proposta enca-
11I11I!llIdu pelo autor, na qualidade de assessor curricular, à PR/GR da
1JI t '. .m junho de 1985, para os cursos da área de saúde. Alguns cortes
, "IIIPluçõCS foram feitos tendo em vista a possível aplicação da pro-
1111 til li litros cursos,
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fissional desejado e averiguar até que ponto ele está sendo formo
do pela Instituição Universitária.
. _ Nã? se pode ~squecer ainda que a socialização de muitas pr

Iissões e uma realidade para a qual se caminha de modo irrevcr
sível. É um sinal dos tempos e não há como retrovertê-lo. Essa rca
lidad: traz imensas conseqüências na postura do profissional, na uu
m~nelra de encarar o homem, nas suas aspirações profissionais '
até na ordenação do saber, em termos práticos.

Enfim, o desenvolvimento da psicologia, da sociologia e de
cutras ciências voltadas para o entendimento e o bem-estar do h
mem exigem que o profissional de hoje não seja mais um auto- li
ficiente. A visão global do homem, em seus múltiplos aspectos, exige
a integração multidisciplinar, para que se consiga a visão da uni
dade na multiplicidade dos conhecimentos.

A especialização, cujo mérito e até necessidade não se ne a,
jamais deve excluir a visão do homem, como um ser envolto em
relações e interações, muitas vezes antagônicas, no plano social,
psíquico, econômico, afetivo, além do meramente físico e biolo
gico. E essa visão deve ser parte do currículo, não apenas em t 'I'

mos cognitivos, mas vivencialmente, globalmente.
Sobre tudo isso, mister se faz uma profunda reflexão e um

::ajuste de conteúdos, objetivos, métodos' e outros fatores, o que
ja se vem fazendo sentir pela comunidade acadêmica de muita
JES.

Busca-se um reajuste, que deve ser lento, para não violenuu
pessoas ou obstruir o que se vem fazendo de válido. Talvez se I,
vem alguns anos para alcançar uma mudança generalizada de c 11
duta na Instituição, mas algo tem que ser feito desde já. A refi,
xão em todos os níveis da Comunidade Acadêmica, a partir II
prática vivenciada pela Instituição, é o primeiro passo de um pn
cesso de reformulação, que deve ser tão dinâmico quanto o hom 111
c, por isso mesmo, nunca estará inteiramente concluído.

1. REQUISITOS

Ú~da a complexidade do problema em suas vanas facetas, I 11
na-se Importante demarcar algumas limitações e estabelecer ai 1111
l':,quisitos indisp~n~áveis para a viabilida~e do plano, que ora se P' I

poe. Esses requisitos, uma vez assumidos, transformar-se-ã '111
metas, que, no seu conjunto, vão constituir o plano global.

1.1. Análise global do curso
A visão secionada do saber, tanto em termos horizonte •

quanto verticais, parece um sério fator limitante para se alcançiu
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II"~I unução curricular. Daí ser un; .dos requisi~o~ do pre-
II tllIdllll ti obtenção, como dado previo, dessa visao globa~,
II I matérias que integram os cursos, com suas respecti-

1'11111, sugerindo-se que cada docente tenha conheclmen~o
I 11 111' feitas com o saber veiculado por ele, antes e apos
I1 11'1111I, t ndo em vista as finalidades ~aiores do curso.

111'I mtc uma análise da práxis educativa, em que todos
1'1 1\1 lias próprias contradições e as do sistema a que

I uulo.
111 . trata ainda de mudar e sim de ver, num primeiro mo-
'111110o curso está organizado, obter uma visão epistemo-

111ti i/ ti I' esses dados como fonte de reflexão. Questionar o
1111I' transmitido, à luz do saber útil, necessário, liberta-
c] I um instrumento de mudanças, sem perder a cono-
universalidade.

\li tiiso lnstitucional

IlIlportuntc examinar a estrutura ~n!versitária, na ár~a el:1
, 1"'1 .ndc intervir: recursos materiais e humano~ disponí-
1111I1I1ÇUOdas grandes atividades que o c~rs? realiza a~ua~-

Ikl inir as potencialidades, o grau de OCIOSidade, os mvel;
1'111j IÇÕOe as carências sentidas. A estrutura de poder, ate

I I ti I sala de aula e outros elementos que interferem, Iacili-
Ii ti" "" impedindo um desempenho solto, criativo, não domina-

1lIlllIlitllição.

\lItlll~' de Contexto

I \lIIIUm falar-se, em todo o País, sobre a missao da Uni-
1 Idlltll' lia vocação no contexto em que cada IES está inse-
I I I pr r I 'c estar formando recursos humanos capazes de ~n-
11111111II luções para os problemas do povo. EXiste, todavia,
11 I 1" 'o .upação em conhecer as reais necessidades ,d~sse po~o.
I" ,,11 i nal de hoje depara-se com uma problemãtica SOCial

1111\11umplexa e extremamente diferente de algumas décadas
II I ""llltl er médico, engenheiro ou advogado, por exemplo,
I I' I 1'11Iicamente assegurado o futuro !inance.iro pesso~. ?aí ser
111 II 1\ di/ar um trabalho de reformulaçao curricular autentico sem

II ,111 ' n ideração os direitos do aluno, como cidadão, membro
111"I ocicdade e com aspirações legítimas de realização como ser

11111111
1,," ihu .ntc necessário se faz identific~r ~s vários. tpo~ de c~i-

1111III '111 .ada área e suas diferentes aspiraçoes e exigencias, seja
I , I!li II I médico, do dentista, do professor, do agrônomo ou
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de qualquer outro profissional. Quais os fatores impeditivo d,1
equalização social, que são veiculados por cada profissão; quai u
forças contraditórias que fazem com que o recém-formado logo pu l

a definir-se numa postura de elite, mesmo que sua origem seja I
camadas não elitizadas.

A partir daí se refletirá sobre os diferentes desempenhos pUI' 1
os quais a Universidade deve preparar esses profissionais. 111
base nesses desempenhos, será discutido o perfil profissional ti
cada curso, envolvendo conhecimentos, valores e posturas. li
modo aberto, flexível.

1 ,4 Análise da Integração docente-discente

A integração universitária ainda deixa muito a desejar, '111
todas as áreas. O saber é quase sempre transmitido de modo
tanque e, no mais das vezes, um professor não sabe o que se pa
na sala de aula, que está separada da sua apenas por uma parcd
O professor universitário antigo era tão "liberal" ou "autônorn .•
que não aceitava que alguém viesse a "mexer em sua panela". I'
essa mentalidade ainda tem muitos herdeiros ou continuadorcs.

Embora a Lei n," 5540/68 tenha retirado o "domínio" (111
"senhorio" do professor sobre a disciplina - a cadeira ou c te
dra, muitos ainda se sentem donos do assunto.

O aluno foi obrigado a dispersar-se, pelo sistema de crédito .•
e sua participação nos colegiados tem sido praticamente nula, pllI
obstáculos legais, cujos méritos eram discutíveis e que, felizm nt •
estão sendo removidos. (1)

Enfim, temos vivido, nas últimas décadas, um secionarncntn
da vida universitária, uma departamentalização divisionista, quv
não tem contribuído para integrar o saber e buscar aquele mínimo
de unidade na diversidade, capaz de constituir o que se den 1lI

naria de uma verdadeira visão universitária.
Torna-se pois um requisito imperativo da reformulação CUI'!'

cular pretendida proporcionar uma integração dos docentes entn
si, dos discentes entre si e das duas categorias: docente-discent .

Para isso, criar-se-ão mecanismos simples, tais como: sernin I

rios, painéis, mesas-redondas, comissões de estudo e outros in:
rrumentos.

A mudança supõe a troca de idéias. Não se deve buscar a 11
mogeneização, a padronização uniforme dos modos de pensar
agir, pois a homogeneização poderá transformar-se em instrurn 'li
to de dominação, limita o desabrochar das .potencialidades c m
pobrece o desenvolvimento da ciência e da tecnologia.

(1) Este trabalho foi revisado em outubro/8S.
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é uma integração, que permita a troca de
pontos de referên~ias com~n~. ou con':,ergen-

1 11"1 mais assesciais, o respe~to .pelas idéias e açoes do
1 1'11111. i nal, sem deixar de contnbU1~ Rara que '? cur~o te-
111111I nha de conduta aceita pela matoria, uma filosofia de

I 111 111 grandes linhas, que serão transformadas em met~s.
,"1111111' s serão instrumento de aprendizagem e, a cada dia,

11 1 1 III .ativa revelará novos conhecimentos de cada grupo,
,,11 IlIdivíduo e na Instituição como um todo.
I 11111rtante que haja diversidade no pensar, mas também
11111 lance o aluno em incoerências inúteis e que não se lhe

111I 1 11111/1visão global do curso, sem dar-lhe oportunidade ao
1 111111 diz 'r o que pensa dos seus mestres, do seu curso e da

111Iltuiçu .
I 111 1111'c, currículo será uma verdadeira viagem que os alu-
I 11 111,junto com seus professores, no carro (currus) da In5-

11 111 I .uminho de uma missão que ele tem a desempenhar na
1111111,,'11(1• alcançando assim sua plena realização, como pr?fis-
1111 \ -om ser humano. Nessa viagem, cada um se questiona

I lunnula, numa postura modesta de busca ~o. melhor, para
ti 11IIIplÍo bem-estar e para o bem-estar da coletividade.

I I PA

exigências de um bom trabalho dessa natureza é que
of'i .ialização do grupo de currículos por parte d~ ?epar-

d Centro, para que suas ações representem, oficialmen-
uividade comissionada pelo Colegiado e não algo estan-

I I ( ~ imprescindível, para que o grupo, em _cada Departa-
1111111,I -nha autoridade e força moral na sua atuaçao entre os co-
I 1,,!t, até para que seu tempo seja computado no plano de
11.111111111d semestre. .

(' 1111 Departamento caminhará de acordo com o gra~, de di-
1 111111' que lhe é inerente e de acordo com os avanços ja con~

11I IlIdo nc a tarefa. Enquanto alguns ~stão. esboçando suas pn-
11 I I I' '1'1' ões, outros encontram-se mais adiantados e esse des-

) leve ser levado em consideração.
I ) 111 d geral, todavia, os seguintes passos são pr,:>postos aos
111' d parlamentos para essa tarefa de reformulaçao:

("11I'uclerizar os tipos de clientes do profissional a ser for-
mud ;

partir daí definir as linhas filosóficas do curso;
l'ruçar o perfil profissional, que deve ter o recém-formado;
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,+.0 Esboçar uma estrutura de conhecimento, que caracterize (I

curso;
5.° Definir as atitudes e posturas indispensáveis, tendo em vi II

a caracterização da clientela, no contexto em que o pr fi
sional atuará, seus direitos, reivindicações e necessidade
imediatas;

6.° - Estabelecer os procedimentos metodológicos para as difer 11
tes disciplinas, de acordo com seus respectivos objetiv ' ,
conteúdos;

7.° Compatibilizar os pontos de vista dos docentes e discente •
tendo sempre em vista a clientela;

8.° Montar uma estrutura de curso para ser experimentada du
rante um ou dois anos e acompanhar essa estrutura no J11'li

cionado período.

3. ESTRATBGIAS E TÁTICAS

Para se chegar a uma reformulação curricular, que se apro
me das etapas supracitadas, é indispensável estabelecer, previam 'U

te, um processo de avaliação global, como instrumento de iníorm I
ção sobre o contexto de cada curso e suas reais necessidade' 11
mudança. O planejamento pressupõe a avaliação e a orienta.

Um processo de avaliação nos moldes acima especificados lh
veria levar em consideração, alguns objetivos explícitos, tais c nu

"Analisar até que ponto os cursos de graduação ( ... ) e I111
reproduzindo conhecimentos e capacitando pessoal para uma r 'li
xão crítica e atendimento das necessidades da população, via PI'
tação de serviços à comunidade.

"Analisar a inter-relação cursos/serviços/comunidade bus 111
do os elementos que favorecem e/ou dificultam a efetiva int '~I I
ção ( ... )

"Identificar as condições reais das comunidades locais, d,
serviços e dos cursos, via utilização de dados secundários.

"Caracterizar os serviços públicos e próprios locais destin 11111
à àrea ( ..... .) em termos de seus aspectos estruturais e em rcl u,:111
às necessidades e expectativas de seus principais agentes ...

"Confrontar as informações obtidas para detectar possíveis li
torções, acertos, desacertos, dificuldades e perspectivas". (2)

Além disso, devem ser levadas em conta outras estratégia. 1I
como: identificar e efetivar "todas as possibilidades de vinculuç 111

(2) Objetivos constantes do Projeto de Avaliação dos Cursos de grudtu 11;11
das Instituições de Ensino Superior do Norte e Nordeste, elaborado 1111
III Encontro de Pró-Reitores Acadêmicos das Instituições de En 11111
Superior dessas duas regiões.
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I l lnivcrsidade e as chamadas realidades da soc~edad:, par-
.I I c ncepção de que a Universidade pertence a sociedade

I \ I I sustenta". (3)
I Ili .as aplicáveis, a nível de curso ou. d~ departamento, eu-

111 1IIvldades diferentes: seminários, cormssoes ?e estudos, me-
I I dlllldll'. reuniões de diferentes tipos, c~m ~ fito de, alcançar
IIt IIVil " a linguagem deve adaptar-se as diferentes areas.

I'IH)(I lTOS

II propósito maior da reformulação curricular é montar uma
1111111I .upaz de atender melhor as finali~ades de cada curso.

1IlIIura deve ser experimentada e reajustada durante ~lguns
I I" I tivos e permitir flexibilidade para constantes r.eaJ.ustes,

11I Implantação. Estando o Brasil ~m clima de Constituinte e
I1111ti I ' I universitária, não se podena esquecer qu~ um plano
I " 111-n âo deve buscar subsídios a serem fornecidos para a

1111111I'11'11 das demais IES, nas diversas áreas, ,._
IIIV I terminal espera-se uma "mudança nas especI,flc!,çoes,;

I II Ii 'U' do produto de cada curso e de cada pr?fIssao.;. ,
111 mod que cada um deles possa, ?a melhor man~lra possível,
1I11llhllll' para a satisfação das necessidades (.,.) e ínteresses de
1I , Il .ícdade". (4) .

I p,'r \ 'e obter, em consonância co~ o mesmo projeto, uma
I 1111\111\ 'U que viabilize o :n~ino i~~end~ :'~a estru~u:a ?OS se~-

I ( , )" prestados à coletividade, possl.bl.htando vlv~nclas pr~-
11' \ -nlldade concreta, que venham definir os conteudos curn-

I formação de conhecimentos e críticas para a transfor-
ciedade". (5)

...,.. ~ .
••.• -0:

nos pressupostos sugeridos, é necessano qu: cada
I rh lcça uma relação de objetivos norteadores da açao cur-

ti • passos a serem dados no processo de reformulação.
p 'iludas as peculiaridades de c~d~ curso e os pO~lclOna-

I 11111 ulourdos pela comunidade acadêmica, pode-s: sugenr u~a
\11.I, bjelivos gerais, que indicarão as grandes Iinhas da açao
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a ser desenvolvida e a partir dos quais emergirão os objetivos es-
pecíficos:

1). Realizar ampla discussão sobre o currículo do curso,
seus objetivos, processos e metodologia.

2). Obter uma integração docente-discente, numa pers-
pectiva de maior participação no processo curricular.

3). Promover o desenvolvimento de uma visão crítica
sobre o ensino do profissional da área.

4) . Avaliar a adequação do ensino ao nível de desen-
volvimento cognitivo dos alunos.

5). Propor e atégias de reformulação curricular com
base na avaliação realizada entre o nível do ensino
e o dos alunos e na avaliação de contexto realizada
na área.

6). Discutir e desenvolver uma proposta curricular
global para o curso, envolvendo dentre outros fato-
res: os conteúdos e a integração entre os aspectos
técnicos, humanísticos e políticos do processo edu-
cativo.
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